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FINALISTAS
DE 2000 DO
PROGRAMA

GESTÃO
PÚBLICA E
CIDADANIA

Nesta e na edição anterior apre-
sentamos por ordem de inscri-
ção os programas finalistas do
5º Ciclo de Premiação do Pro-
grama Gestão Pública e Cidada-
nia, divulgando experiências
inovadoras em gestão pública
municipal.

FINALISTAS EM
ORDEM DE
INSCRIÇÃO
2ª PARTE

Prororororogggggrama de Inclusão - Caminhos pararama de Inclusão - Caminhos pararama de Inclusão - Caminhos pararama de Inclusão - Caminhos pararama de Inclusão - Caminhos para
inclusão social: múltiplas leituras noinclusão social: múltiplas leituras noinclusão social: múltiplas leituras noinclusão social: múltiplas leituras noinclusão social: múltiplas leituras no

olhar da diferença, de Diadema-SP olhar da diferença, de Diadema-SP olhar da diferença, de Diadema-SP olhar da diferença, de Diadema-SP olhar da diferença, de Diadema-SP (323 mil(323 mil(323 mil(323 mil(323 mil
hab.) hab.) hab.) hab.) hab.) ----- Este serviço da Prefeitura Municipal em
parceria com a APAE e outras organizações bus-
ca propiciar condições para que o munícipe com
necessidades educacionais especiais possa desen-
volver seu potencial, favorecendo sua inclusão,
permanência e regresso ao ensino regular. Para

isso, é oferecido atendimento aos alunos com ne-
cessidades educacionais especiais incluídos nas
classes regulares das redes municipais, estaduais
e particulares de ensino, nos diferentes níveis. Os
professores especializados orientam, num proje-
to itinerante, tanto os professores quanto os pais.
Além disso, o Centro de Atenção à Inclusão So-
cial serve de referência técnico-pedagógica aos
profissionais e munícipes preocupados com a
questão e desenvolve projetos de dança, natação,
odontologia e formação continuada de docentes.

Agência Municipal de Desenvolvimento,Agência Municipal de Desenvolvimento,Agência Municipal de Desenvolvimento,Agência Municipal de Desenvolvimento,Agência Municipal de Desenvolvimento,
de Campina Grande-PBde Campina Grande-PBde Campina Grande-PBde Campina Grande-PBde Campina Grande-PB (83 mil hab.) (83 mil hab.) (83 mil hab.) (83 mil hab.) (83 mil hab.) -  -  -  -  - Pro-
mover o desenvolvimento local, multiplican-
do as oportunidades de emprego e renda é o
objetivo desta autarquia, vinculada ao Gabi-
nete do Prefeito. São oferecidos financiamen-
tos para autônomos, comerciantes e pequenos
produtores dos setores urbano e rural, sobre-
tudo no setor informal. Buscando superar a
situação de desemprego, associados ao finan-
ciamento são oferecidos treinamento ou re-
qualificação profissional, de modo que a ati-
vidade se fortaleça e se amplie. Na área urba-
na as principais atividades beneficiadas estão
relacionadas à prestação de serviços ligadas
ao setor de automóveis e de produção e co-
mercialização de confecções, favorecendo a
formalização dos empreendimentos.

Escola de Pesca, de Piúma-ES Escola de Pesca, de Piúma-ES Escola de Pesca, de Piúma-ES Escola de Pesca, de Piúma-ES Escola de Pesca, de Piúma-ES (3 mil hab.) (3 mil hab.) (3 mil hab.) (3 mil hab.) (3 mil hab.) -----
Esta iniciativa da Secretaria Estadual de Educa-
ção procura atender filhos de pescadores para
que, ao mesmo tempo em que cursam o ciclo de
ensino fundamental, possam se profissionalizar
em alguma atividade relacionada ao setor pes-
queiro, principal fonte de trabalho e renda da re-
gião. Às matérias do ensino regular, somam-se
outras, como: navegação, carpintaria e mecânica
naval, arte de pesca, processamento do pescado,
etc. A Escola também desenvolve projetos de edu-
cação ambiental com plantio de espécies nativas e
mutirões em áreas de preservação, envolvendo
os alunos e a comunidade local. E oferece cursos
abertos, como maricultura, processamento do pes-
cado e artesanato para os pescadores da região.

ProProProProProgggggrama de Medidas Sócio-Educatirama de Medidas Sócio-Educatirama de Medidas Sócio-Educatirama de Medidas Sócio-Educatirama de Medidas Sócio-Educativvvvvas, doas, doas, doas, doas, do
Amapá - Amapá - Amapá - Amapá - Amapá - Os adolescentes que cumprem medias

sócio-educativas de semi-liberdade ou internação
cumprem estas medidas participando ativamente
da organização das casas onde passam grande
parte de seu tempo. As oficinas de integração e
responsabilidade, da palavra, de formação pro-
fissional, de atividades lúdicas, e a escolarização
buscam fortalecer um novo modelo de sociedade
baseada na democratização das relações. O pro-
grama utiliza o mais que possível as atividades
externas, e procura envolver a família e a comuni-
dade em todo o processo de ressocialização dos
adolescentes. Desta forma, procura modificar as
circunstâncias que levaram os adolescentes a co-
meter atos infracionais. O programa ajudou a di-
minuir os índices de fuga e rebelião e melhorou o
índice de aprovação na escola.

ProProProProProgggggrama de Proteção aos Mananciais, dorama de Proteção aos Mananciais, dorama de Proteção aos Mananciais, dorama de Proteção aos Mananciais, dorama de Proteção aos Mananciais, do
Consórcio InterConsórcio InterConsórcio InterConsórcio InterConsórcio Intermunicipal de Bacias dosmunicipal de Bacias dosmunicipal de Bacias dosmunicipal de Bacias dosmunicipal de Bacias dos
Rios Piracicaba e Capivari-SP - Rios Piracicaba e Capivari-SP - Rios Piracicaba e Capivari-SP - Rios Piracicaba e Capivari-SP - Rios Piracicaba e Capivari-SP - O objetivo
é proteger os mananciais de abastecimento,
para garantir água de qualidade para a comu-
nidade. As ações do Consórcio envolvem des-
de a recomposição da mata ciliar, com distri-
buição e plantio de mudas, até ações de fo-
mento e assistência técnica, passando por ati-
vidades educativas referentes ao uso do solo,
combate à erosão e manutenção de estradas
rurais. Todas estas atividades ajudam a man-
ter as microbacias sadias garantindo a quali-
dade dos recursos hídricos. O programa con-
tribui para a compreensão de que os proble-
mas ambientais devem ser abordados regio-
nalmente de maneira integrada. A gestão do
projeto é descentralizada, havendo um repre-
sentante em cada município, que fazem os con-
tatos com os interessados. Periodicamente o
consórcio divulga o programa para fomentar
o plantio de mudas. As outras ações são de
caráter mais educativo, como a edição de
cartilhas e as orientações.

Escolas Rurais ConstrEscolas Rurais ConstrEscolas Rurais ConstrEscolas Rurais ConstrEscolas Rurais Construindo o Desenuindo o Desenuindo o Desenuindo o Desenuindo o Desenvvvvvolvi-olvi-olvi-olvi-olvi-
mento Local, de Vicência-PE mento Local, de Vicência-PE mento Local, de Vicência-PE mento Local, de Vicência-PE mento Local, de Vicência-PE (27 mil hab.)(27 mil hab.)(27 mil hab.)(27 mil hab.)(27 mil hab.)
- - - - - É um programa de Escolas Rurais, coordena-
do pela Secretaria Municipal de Educação, em
parceria com as igrejas do município e o Servi-
ço de Tecnologia Alternativa, e convênios com
diversos órgãos. Atende 90% dos alunos da
área rural (cerca de 1100 famílias). Ao garantir
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RESULTADOS

uma bolsa-escola, ajuda a erradicar o trabalho
infantil. Por outro lado, promovendo a organi-
zação da comunidade e fortalecendo as unida-
des produtivas, o programa incentiva as famí-
lias a plantarem e criarem animais para a sobre-
vivência, melhorando suas condições de vida.
A Escola, ao respeitar o saber do aluno, torna o
aprendizado mais estimulante e envolvente não
só para o aluno, mas também para o professor
e a comunidade. Conseguiu reduzir os índices
de evasão e repetência.

ProProProProProgggggrama de rama de rama de rama de rama de Administração PAdministração PAdministração PAdministração PAdministração Parararararticipatiticipatiticipatiticipatiticipativvvvva,a,a,a,a,
de Camaragibe-PE (111 mil hab.) - de Camaragibe-PE (111 mil hab.) - de Camaragibe-PE (111 mil hab.) - de Camaragibe-PE (111 mil hab.) - de Camaragibe-PE (111 mil hab.) - Este pro-
grama, coordenado pela Secretaria de Planeja-
mento e Secretaria de Governo, busca estabele-
cer processos de democracia direta na discus-
são, definição e acompanhamento das políticas
públicas. Por meio de seminários, fóruns e con-
selhos, procura-se envolver toda a população
desde o levantamento de prioridades até o con-
trole da execução de serviços, passando pela
fiscalização da máquina administrativa. O mo-
delo de gestão se concretiza a partir de três ní-
veis: setorial (unidades executivas de adminis-
tração discutem, estabelecem e operacionalizam
políticas em parceria com os conselhos setori-
ais); intersetorial (representantes dos conselhos
e das organizações da sociedade discutem a in-
tersetorialidade das políticas públicas locais); e
gestão global da cidade (no conselho de desen-

volvimento sustentável é analisado e negociado
o plano de investimento em função da disponi-
bilidade de recursos.

ProProProProProgggggrama Interama Interama Interama Interama Integggggrado de Inclusão Social, derado de Inclusão Social, derado de Inclusão Social, derado de Inclusão Social, derado de Inclusão Social, de
Santo André-SP (625 mil hab.) - Santo André-SP (625 mil hab.) - Santo André-SP (625 mil hab.) - Santo André-SP (625 mil hab.) - Santo André-SP (625 mil hab.) - O objetivo
deste programa-piloto, que abrange e envolve
a população de quatro favelas do município
(16 mil pessoas), é que a população tradicio-
nalmente excluída dos mais elementares direi-
tos de cidadania se aproprie do território onde
mora como local agradável de se viver. São
desencadeadas ações prioritárias, aplicadas si-
multaneamente, como urbanização, renda mí-
nima, saúde, trabalho e renda, educação, crian-
ças e adolescentes, sob coordenação do Nú-
cleo de Participação Popular, vinculado direta-
mente ao Gabinete do Prefeito, em parceria com
o Instituto de Governo e Cidadania e o Movi-
mento em Defesa do Direito do Favelado. São
grandes preocupações do Programa o envolvi-
mento comunitário e o respeito à cultura local,
buscando contratar monitores locais para exe-
cutar algumas das ações previstas.

OfOfOfOfOf icina-Escola Rosalino Ficina-Escola Rosalino Ficina-Escola Rosalino Ficina-Escola Rosalino Ficina-Escola Rosalino Felipe, de Betim-elipe, de Betim-elipe, de Betim-elipe, de Betim-elipe, de Betim-
MG (249 mil hab.) - MG (249 mil hab.) - MG (249 mil hab.) - MG (249 mil hab.) - MG (249 mil hab.) - Integrado a um programa
mais amplo de atendimento às crianças e ado-
lescentes, este projeto da Secretaria Municipal
de Educação e Cultura, em parceria com o Pro-
grama de Iniciação ao Trabalho da Secretaria

No ciclo de premiação do
Programa Gestão Pública
e Cidadania deste ano,
foram inscritas 946 expe-
riências. Destas, 814 são
provenientes de governos
municipais, 123 de gover-
nos estaduais ou Distrito
Federal e nove são prove-
nientes de organizações
próprias dos povos indí-
genas.
As cidades da região su-
deste são as que mais
inscreveram experiências,
tendo se verificado este
ano um aumento das ins-
crições provenientes da
região sul. Tem aumenta-
do também o número de
inscrições de programas
implementados em muni-
cípios de até 50 mil habi-
tantes, onde há grande
escassez de recursos, in-

dicando que as inovações
em administração públi-
ca não estão necessaria-
mente associadas à dis-
ponibilidades de recursos
financeiros.
As áreas que mais apre-
sentam inscrições são
Educação, Criança e Ado-
lescente, Saúde, Assistên-
cia Social e Geração de

Emprego e Renda.
No total, há 3391 experi-
ências que podem ser con-
sultadas no banco de da-
dos disponibilizado na
página do Programa na
Internet (http://inovan-
do. fgvsp.br), permitindo
consulta a partir de área
de atuação governamen-
tal, nível de governo,

área geográfica, área te-
mática, etc. A consulta ao
banco de dados permite
comparar diversas expe-
riências bem como visu-
alizar as mais recentes
tendências na execução
das políticas públicas
subnacionais.
O bancos de dados tam-
bém foi publicado na for-
ma impressa, podendo ser
solicitado à organização do
Programa por telefone (11-
281-7904) ou e-mail
(inovando@fgvsp.br). O
relatório de visita de cam-
po das vinte experiências
finalistas de cada ciclo de
premiação encontram-se
disponíveis em livro e as
cinco experiências de des-
taque de cada ano foram
publicadas também no Bo-
letim DICAS.

de Desenvolvimento Social, busca ocupar, edu-
car e ressocializar adolescentes em situação de
risco. A oficina oferece atividades ocupacio-
nais aos adolescentes, como marcenaria, car-
pintaria, serralheria, informática, trabalhos
manuais (construção de brinquedos pedagógi-
cos, apagadores, porta-canetas) aproveitando
restos de material. Além disso, há atividades
educacionais, de lazer e cultura. São atendidos
184 adolescentes  e suas famílias. O projeto
ficou conhecido no município por fabricar e
reformar móveis escolares, que são oferecidos
aos estabelecimentos de ensino municipais e
conveniados.

Moradia Digna e SeMoradia Digna e SeMoradia Digna e SeMoradia Digna e SeMoradia Digna e Segura, de gura, de gura, de gura, de gura, de TTTTTeresina-PI - eresina-PI - eresina-PI - eresina-PI - eresina-PI - Este
programa, da Secretaria Municipal de Habitação
e Urbanismo, visa regularizar áreas de ocupação
e desfavelizar áreas de risco, assegurando acesso
à moradia digna para famílias de baixa renda.
Foram realizados um censo de vilas e favelas do
município, desapropriacão de terras para regula-
rização fundiária, urbanização de lotes, constru-
ção e melhoria de casas. Além de envolver um
grande número de secretarias e órgãos públicos,
o programa estabelece parceria com associações
de moradores e o Conselho Municipal de Habita-
ção. São priorizadas famílias que trabalham em
atividades informais, com renda de até dois salá-
rios mínimos que residem em áreas impróprias
ou que não possuem moradia própria.
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